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			O ódio é o amor que enlouqueceu.

			Emmanuel (Chico Xavier)

		

	
		
			Capítulo 1

			A TEMPESTADE

			[image: ]

			As nuvens carregadas a rolarem desordenadamente sobre a cidade prenunciavam um ameaçador temporal.

			O vento forte sacudia os galhos mais robustos das árvores com violência. Alguns se dobravam até o caule ante a força da Natureza.

			As estrelas se escondiam dos olhos humanos para não contemplar a cidade ameaçada pela fúria de Éolo, o deus dos ventos.

			Relâmpagos marcavam a sua presença correndo de um lado para o outro entre o escuro da noite como se fugissem desordenadamente uns dos outros.

			Os trovões também compareciam com seus ruídos característicos como a lembrar aos moradores daquele centro urbano de que também faziam parte do quadro preocupante.

			Álvaro, jovem de vinte e oito anos, próximo de uma janela ampla da residência, contemplava a tudo refletindo sobre os sentimentos que se agitavam em seu interior semelhante à tempestade que se avizinhava com o detalhe de que, a fúria interna era, talvez, muito maior do que a contemplada através dos vidros embaçados como se estivessem assustados com o quadro lá de fora, diante do espetáculo sombrio do céu coberto de nuvens escuras e agitadas como se procurassem um abrigo para elas mesmas.

			Apesar do quadro ameaçador da Natureza, não havia dúvidas no coração de Álvaro. A tempestade interior era mais assustadora e devastadora do que a exterior!

			“Alexandra, Alexandra! Por que tudo se complicou desse jeito?!” – pensava ele entre tantas outras coisas que abalavam sua capacidade de raciocinar.

			Seu exame de consciência revelava parcela de culpa no seu desentendimento com a esposa e a desestruturação do lar, o envolvimento da amiga Alexandra em acusações das quais ela não tinha culpa, o perder de rumo da sua existência atual com a demissão do emprego gerada por uma sucessão de erros de sua parte.

			Ponderava que nisso tudo poderia haver a participação de algum desafeto desencarnado que lhe viera cobrar alguma dívida do passado.

			Abalado em suas convicções religiosas pelo desequilíbrio emocional que se instalara em seu ser, Álvaro raciocinava desconhecendo as explicações que lhe assaltavam a mente onde se infiltrara, devido a sua invigilância, um grupo de espíritos das trevas.

			Tinha a impressão de que os questionamentos que desfilavam em sua cabeça eram vozes de fora que invadiam a sua capacidade de raciocinar, arrombando a porta dos seus conhecimentos religiosos.

			Apenas a lembrança fugidia da figura doce de Alexandra representava momentos fugazes de calmaria e a certeza de que tudo valera a pena.

			E a voz exterior que teimava penetrar-lhe o ser insistia em indagações descabidas a quem detinha conhecimentos espíritas como ele.

			Mas que Deus era esse que as religiões apresentavam como sendo a expressão máxima do amor e que, mesmo assim, era capaz de punir Seus filhos com requintes de crueldade?

			Ou será que, em realidade, esse ser nem existia?

			Sim! Mais compatível com a realidade essa hipótese porque o amor não pode abrigar o rancor, o ódio, a satisfação de infringir sofrimentos às criaturas que Ele mesmo havia dado origem!

			Não era tudo obra d’Ele?! Como, então, permitir que a dor, o desespero, se abatessem sobre seus filhos como todos os dias os mais variados fatos da vida assim demonstravam?

			Que Deus era esse que permitia a criança deficiente mental ou física ao lado de outra absolutamente perfeita, quando não portadora de genialidade?

			Que Deus era esse que desde a mais remota era permitia que as agressões do mundo atingissem Suas criaturas como nos casos dos flagelos impostos pela Natureza ao homem?

			Gostaria de perguntar a Ele sobre aqueles que catavam no lixo o que comer, enquanto outros atiravam fora o excesso de alimentos que lhe serviam à mesa.

			Onde estava esse Deus quando uma criança inocente era diagnosticada com câncer a consumir-lhe o corpo, enquanto os atletas brilhavam nas mais diversas competições sobre a face do planeta?

			Álvaro detinha a cabeça entre as mãos procurando bloquear seus ouvidos como se esses pensamentos viessem de ponderações exteriores, mas a voz que vinha de fora também estava dentro dele num mecanismo aterrador e incompreensível, o que o levava a esfregar as mãos com desespero pelo crânio todo enquanto as perguntas perturbadoras prosseguiam sem piedade.

			As interrogações eram tantas que daria para escrever um livro aniquilando a hipótese da existência desse Ser superior!

			E a voz impiedosa prosseguia na sua tarefa destruidora como a tempestade que ensaiava desabar sobre a cidade.

			As religiões O defendiam como meio de sobreviverem à custa d’Ele financeiramente, algumas até construindo verdadeiras fortunas.

			Mas a realidade era bem outra. Não pode existir o bem supremo que não se comove diante do mal que atinge Suas criaturas!

			Sim. Era um raciocínio tão simples! E como a imensa maioria não se apercebia dessa realidade gritante?!

			Onde está esse Deus quando poucos retêm e detêm o muito em prejuízo da maioria que não tem o mínimo para sobreviver?!

			Deus! Deus! Ora! Que Deus é esse?!

			Um Deus todo-poderoso que não impede as guerras em que homens se matam em lutas fratricidas em nome do orgulho de poucos!

			Um Deus que não impede os flagelos que atingem a Humanidade?!

			Um Deus que não proporciona a igualdade social?! Que deixa no mundo os maus e leva os bons?!

			Ora! Por favor, não me falem de um amor que não socorra a Terra impedindo as lágrimas das mães cujos filhos partiram para o nada antes delas!

			Que não enxuga as lágrimas das mães cujos filhos estão recolhidos às prisões imundas, física e moralmente considerando!

			Um Deus que não se comove com as mães que se debruçam sobre o leito dos filhos enfermos e sem recursos perante a medicina dos homens, vendo-os partir em direção a um fim inexorável!

			Não! Definitivamente, não me falem desse Deus que não existe!

			Álvaro se debatia em profunda angústia pelo choque de pensamentos incompatíveis com tudo que aprendera na casa espírita em companhia da amiga Alexandra e de Valéria, sua esposa.

			Essas ideias invadiam-no e corriam pela sua mente mais rápidas do que os relâmpagos na noite de tempestade que o jovem contemplava através dos vidros da casa onde se abrigava.

			Talvez a fúria do tempo lá de fora que se prenunciava sobre a cidade ficasse aterrorizada com a tempestade interior de Álvaro!

			Um forte trovão antecedido por um relâmpago levou à falta de luz naquele trecho da cidade.

			Álvaro tateou por entre os móveis porque conhecia o caminho e sentou-se em uma poltrona da sala.

			Sem entender como e muito menos por que motivo, pensamentos totalmente diferentes dos anteriores começaram a desfilar pela sua mente.

			“As nuvens aparecem no céu, mas não obscurecem o Sol. Suportemos as dificuldades e as provações do caminho; aguentemos as rajadas de sombra que nos experimentam a confiança e sigamos à frente, sabendo que as mãos de Jesus amparam as nossas.

			Olhando para o céu da nossa existência num planeta de provas e expiações, podemos afirmar que vemos a maior parte do tempo um céu de brigadeiro ou aquele céu acinzentado da época de inverno com pesadas nuvens cúmulos-nimbos tão temidas nos transportes aéreos?

			Como costumamos ficar restritos e preocupados apenas com o nosso céu, muitas vezes julgamos que o do vizinho seja sempre o tão cobiçado céu de brigadeiro, enquanto o nosso vive ameaçado pelo mau tempo.

			É difícil saber o que se passa debaixo do telhado alheio, já anuncia sabiamente o dito popular.

			Se nos hospedamos num hotel de poucas estrelas não podemos esperar por mordomias que os estabelecimentos luxuosos proporcionam àqueles que neles se hospedam.

			Se utilizarmos um mapa para sondar a posição do nosso planeta no Universo, veremos que nenhuma razão existe para o homem abrigar dentro de si tanto orgulho e vaidade. Um minúsculo grão de areia que se torna quase invisível por entre as constelações gigantescas que transitam de um lado para o outro no infinito da criação Divina.

			Ora, como esperar dessa maneira um céu de brigadeiro nessa escola assim tão humilde na constelação dos astros? Seria o mesmo que dormir ao relento esperando receber as maiores mordomias de uma hotelaria de cinco estrelas.

			Estamos num planeta de provas e expiações onde o céu de cada um de nós reflete a colheita da semeadura que realizamos ou estampa as lições de que necessitamos para justificar o objetivo da reencarnação que é nosso progresso intelecto moral.

			Necessitamos entender o alerta de que nuvens aparecem, mas não obscurecem o sol. Ainda não entendemos essa verdade grandiosa. Prova disso é que, ao surgimento da menor nuvem em nosso horizonte, nos comportamos como se estivéssemos debaixo de uma tempestade atroz!

			Existirão acontecimentos que darão ao nosso céu um aspecto carrancudo, carregado, de mau presságio de muitas dificuldades. Isso não quer dizer que o sol se apagou. Acima das nuvens carregadas veremos que o sol continua brilhando. Deus é esse sol que não se apaga de nossas vidas, mesmo quando se avolumam as nuvens dos problemas em torno de nossos passos.”

			A existência de pensamentos tão opostos que se digladiavam em seu interior levando-o a um total desequilíbrio emocional fez que abaixasse a cabeça e a colocasse entre as pernas enquanto procurava uma explicação para todos aqueles acontecimentos. 

			De repente, num salto rápido, Álvaro levantou-se, passou as mãos pela cabeça e balbuciou aflito:

			– Estou ficando louco! Só pode ser isso! O que está acontecendo com a minha mente? Sou eu quem está raciocinando ou alguma criatura dentro de mim, fruto da minha imaginação sobrecarregada de problemas? Estarei vivenciando uma dupla personalidade ou a um passo da loucura com as dificuldades que, de repente, parecem ter desabado sobre minha pessoa? – perguntou em voz alta esperando que alguém lhe respondesse.

			Analisando além do ambiente físico sombrio e solitário onde ele se encontrava, na dimensão espiritual da casa eram encontradas condições semelhantes onde a sombra predominava ocupando uma determinada parte daquele recinto. Em outra parte, porém, na mesma dimensão, a luz se fazia presente, situação essa não visível aos olhos de Álvaro.

			Na parte onde a ausência de luz era muito acentuada, entidades sombrias se regozijavam com o desespero de Álvaro, demonstrando essa alegria com gargalhadas, gritos e comemorações sinistras sob o comando de uma delas que, subitamente, interrompeu a algazarra impondo-se sobre as demais.

			– Calem-se, idiotas! Querem que sejamos descobertos pelos covardes do Cordeiro? Não sabem que trabalham em surdina procurando nos surpreender? Atacam-nos suavemente com conversa macia e enganosa. Precisamos estar alertas para rechaçá-los! Chega de tanto alarido! Vamos vigiar nosso “amigo” encarnado sugerindo-lhe pensamentos que o levarão ao desequilíbrio e à derrota, sem nos descuidarmos dos escravos do Cordeiro! Ele pode estar sendo amparado pelos covardes da “luz” que se escondem atrás de uma falsa bondade para capturar-nos em suas armadilhas atraentes, porém, mentirosas.

			E o espírito das trevas não estava enganado. Na parte iluminada da sala na dimensão dos desencarnados, entidades voltadas ao bem do ser humano e que trabalhavam em nome da misericórdia Divina estavam presentes e vigilantes.

			– Nosso companheiro Álvaro está recebendo nossas sugestões intercaladas com as emissões dos pensamentos dos nossos irmãos infelizes que se entregam ao prazer doentio de disseminar a desistência das lutas na jornada terrestre.

			O mais oculto dos pensamentos emite ondas perceptíveis a nossa dimensão, de maneira que ninguém pensa sozinho.

			O espírito encarnado é semelhante a uma poderosa antena que emite e recebe as energias do meio em que está mergulhado. Quando voltado ao bem, energias benéficas penetram-lhe pelo psiquismo banhando de equilíbrio seu corpo físico e mental. Entretanto, se opta pelo desespero, pela falta de fé, alcança-o energias de entidades da sombra desejosas de empurrá-lo cada vez mais para o desespero e o desequilíbrio.

			Deus permite a cada uma das Suas criaturas o livre-arbítrio para que possamos escolher livremente e nos tornarmos responsáveis pela colheita das semeaduras que realizamos.

			E as trevas prosseguiam com ironia:

			– Esse nosso “amiguinho” está nos pedindo auxílio para livrar-se dos graves problemas que se avizinham no pressentimento dele. Iremos ajudá-lo para que eles se confirmem levando-o a um desequilíbrio cada vez maior! Vamos colaborar para conduzi-lo à ideia de desistência da luta e a fuga dessa vida que não compensa! Se alcançarmos nosso objetivo, será mais um a engrossar nossas fileiras, além do terrível golpe que aplicaremos nesse tal de espiritismo em torno do qual se reúnem os covardes trabalhadores do Cordeiro! Já imaginaram o abalo que promoveremos se algum deles terminar a vida por meio do suicídio?

			A algazarra dos espíritos sob o comando do chefe das trevas aumentou em comemoração a essa possibilidade, provocando a ira do comandante!

			– Calem-se, já disse! Fiquem atentos! Para alcançarmos nosso objetivo precisamos impedir que os “escravos” do Cordeiro interfiram em nosso trabalho. São fracos e covardes, mas precisamos de muita cautela contra eles. De fala mansa procuram confundir aqueles de nós que estão indecisos. Não admitirei que ninguém sob o meu comando vacile em nosso objetivo! Que ninguém fracasse em nosso trabalho! Por isso mesmo, prestem atenção para que não sejamos descobertos. A escuridão que se abateu sobre a cidade nos favorece. O desespero do nosso “amigo” é uma escuridão interior maior do que a ausência de luz na casa onde ele mora. A hora é propícia para o nosso sucesso. Mas não se enganem! Os “escravos” do Cordeiro podem estar por perto! Eles, não sei como, enxergam no escuro! Pessoal atrevido e de grande conversa vazia, mas enganosa!

			E os servidores da luz, captando as colocações das trevas, sentiam tristeza daquela atitude dos espíritos enganados quanto às leis de Deus. Eram as principais vítimas da própria maldade!

			– Pobres infelizes que planejam a própria ruína quando pensam em prejudicar ao seu próximo totalmente esquecidos da lei de amor que vige em todo o Universo.

			Infelizmente, enquanto no esconderijo do corpo, o espírito encarnado também se esquece dessas mesmas leis ao confundir o veículo físico que se inicia no berço e termina no túmulo com o ser espiritual, esse sim, filho do Altíssimo e digno de toda a sua atenção e auxílio.

			Acostumados a interpretar a matéria como o ser que é herdeiro da vida eterna, o homem se lança com desespero a defender o seu corpo material que nada mais é do que o uniforme que se utiliza para frequentar a escola da Terra e que caminha para a morte, mais dia, menos dia.

			Preocupa-se tanto com o ser de carne e ossos que se esquece de investir no espírito imortal.

			Ao ignorar o encarnado a existência do mundo espiritual, rico de vida em seu redor, torna-se vítima mais fácil da ação desses nossos irmãos dedicados a disseminar o fracasso moral entre aqueles que duvidam. Quanto mais dúvida, menos cuidado. Quanto menos cuidado, mais fácil para as entidades da sombra agirem. Quem não crê que o ladrão existe, não fecha a porta e janelas da casa. Quem não crê na existência dos espíritos e o quanto podem interagir com os encarnados, mantém abertas as janelas mentais por onde penetram as sugestões de tragédia aos menos cuidadosos como acontece agora com nosso irmão Álvaro. Seria por acaso que Jesus sugeriu a oração com vigilância quando da sua estadia entre os homens?

			De repente, assim como havia apagado, a luz retornou à residência de Álvaro e sua filhinha de apenas quatro anos de idade entrou correndo sala adentro em direção aos braços do pai que estampou um sorriso de alegria e alívio na face antes amargurada.

			– Papai! Papai! Estou com medo do escuro! Sonhei com um lobo muito peludo e que babava muito de raiva!

			A voz da criança trouxe o antídoto para as angústias do pai que prontamente se restabeleceu do seu desespero para acolher a filhinha.

			– Fica tranquila, minha filha. Agora o lobo foi embora e não vem mais atrás de você porque o papai está aqui para protegê-la!

			– Não, papai! O lobo vinha atrás de você!

			– Mas o lobo falava, Bruninha?

			– Ele mexia o focinho como se fosse gente, papai! E as palavras iam saindo daquela boca enorme!

			O pai sorriu diante da colocação da filha e explicou:

			– Ah! Já sei! Você sonhou com a história do “Chapeuzinho vermelho” em que o lobo malvado comeu a vovozinha, minha filha!

			– Não, papai! Era você que o lobo procurava. Ele me perguntou de você!

			Álvaro tornou a sorrir das palavras e da imaginação fértil da filha.

			“Como a mente das crianças é criativa!” – raciocinou.

			– Álvaro supõe que tudo é fruto da imaginação da menina. Mas seu sono foi invadido pela figura que comanda a turba de espíritos infelizes que invadiu seu lar. A criança o viu em forma de lobo, tamanha é a ferocidade dos sentimentos que o invasor do lar apresenta. Está procurando levar perturbação a todos os componentes da família. As crianças, por conta de a reencarnação ainda estar em curso e se completar ao redor dos sete anos de vida física, percebem a realidade espiritual com mais nitidez. Por isso a menina Bruna narra ao pai a história do lobo, mas que em realidade é o comandante dos espíritos infelizes que estão em busca de Álvaro – ponderou o espírito encarregado de amparar o lar e os seus moradores.

			Quando a criança se aninhou no colo do pai sentindo-se amplamente protegida, Valéria, sua esposa jovem de apenas vinte e quatro anos, também adentrou a sala.

			– Que susto Bruna me deu, Álvaro! Saiu gritando do seu quarto assim que a luz retornou. O que aconteceu com ela?

			– Sonhos de criança, Valéria. Sonhou com o lobo mau da história do Chapeuzinho vermelho onde o lobo come a vovozinha que de vez em quando contamos para ela.

			– E ficou assustada com o lobo que queria comê-la também, querido? – disse Valéria sorrindo para o marido e apontando a filha.

			– Não, mamãe! Eu sonhei com um lobo que falava! E ele estava atrás do papai! – interrompeu a menina.

			– Mas que lobo mais atrevido esse do seu sonho, minha filha! Além de comer a vovozinha agora veio atrás de mim? Será que faço parte do cardápio dele, Valéria? – perguntou à esposa piscando à colocação que fizera.

			– Ah! Bruninha! Nas histórias e nos sonhos os animais falam mesmo, mas é tudo fruto da nossa imaginação, meu bem! – considerou a mãe.

			– Exatamente o que disse a ela, Valéria. Mas o papai está aqui para proteger a nossa boneca! – disse aninhando com muito carinho a filha entre os braços.

			Após alguns minutos em que o casal ficou acarinhando a filha, Valéria comentou:

			– Estava lendo uma mensagem antes de a luz apagar, Álvaro. Dá o que pensar nela pela mensagem de alerta muito útil a todos os encarnados que vivenciam problemas graves.

			– Foi distribuída lá no Centro Espírita Alvorada Nova que frequentamos, Valéria?

			– Sim. Foi. Na verdade, é uma página psicografada obtida nos trabalhos mediúnicos que se realizam naquela casa espírita.

			– E tem algum título, querida?

			– Tem e muito sugestivo para abordar o tema a que se propõe.

			– E qual é o tema e o título, Valéria? Agora você me deixou curioso.

			– O espírito comunicante deu o nome à mensagem de “Fuga fracassada”. Olha que título!

			– Sim, mas referindo-se a que assunto?

			– Ao suicídio, Álvaro. Relata a experiência de um encarnado que procurou a fuga aos problemas angustiantes que vivenciava por meio do suicídio e constatou o fracasso da tentativa ao verificar que a vida do espírito jamais se interrompe com a morte do corpo, como acreditam os infelizes suicidas procurando essa saída enganosa, aniquilando o próprio corpo!

			Álvaro emudeceu e ficou lívido, fato que não foi percebido por Valéria que jamais poderia supor que tal ideia estivesse rondando a mente do marido.

			– E disse mais o espírito comunicante na mensagem: que os espíritas, apesar de saberem de toda essa realidade, muitas vezes sucumbem a essa tragédia quando envolvidos por espíritos obsessores em busca de desforra ou pelo simples prazer de induzir os encarnados a essa situação desesperadora que nada soluciona, antes agrava tudo o que o ser humano possa estar experimentando no auge dos seus problemas.

			Álvaro enterrou o corpo na poltrona agarrando-se à filha adormecida em seus braços, como se desabasse em um precipício procurando segurar-se de alguma forma para deter a queda.

			Valéria prosseguiu:

			– E como mais se pedirá a quem mais tiver sido dado, conforme ensinou Jesus, imagine o sofrimento atroz de um espírito que tendo o conhecimento espírita enquanto encarnado, se entregue ao desequilíbrio total do suicídio!

			Álvaro enterrou-se ainda mais na poltrona como se quisesse se esconder dessa realidade dura anunciada pela esposa que observou:

			– Álvaro, cuidado com a coluna, amor! Está sentado de mau jeito. Isso pode acarretar problemas no futuro a você.

			– Realmente, Valéria. Estou mal! Muito mal!

			– Como assim, querido?

			E ele corrigiu rápido.

			– Mal acomodado, amor! Na poltrona!

			– Ah! Sim. Ainda bem que percebeu. Corrija em tempo!

			– Claro! O mais rápido possível! Mas que não é fácil, não é. Aliás, é extremamente difícil!

			– Querido! O que está acontecendo?! Está tudo bem com você? Que palavras estranhas só porque comentei sua posição na poltrona! Creio que está precisando de um bom sono!

			– Você nem imagina como, Valéria! De um bom e profundo sono! Se conseguir...

			– Álvaro! Lá vem você de novo com essas palavras sem sentido! A não ser que esteja me escondendo alguma coisa!

			– Totalmente sem sentido, amor! Totalmente. Me desculpe. Vamos descansar com a nossa menina.

			Alguns minutos céleres duraram o pesadelo no qual desfilaram todas as cenas descritas e Álvaro acordava daquele sonho mau em que se desenrolaram tantos conflitos como se fosse a mais evidente realidade.

			Passou a mão pela testa banhada em intenso suor como procurando afastar de sua mente o mais indesejável de todos os pesadelos que tivera até então!

			Estava em seu leito confortável e na segurança de sua casa.

			Felizmente havia tudo sido um sonho. Um horrível pesadelo!

			“Mas qual o motivo daquilo tudo?!” – perguntava-se mergulhado em profunda meditação.

		

	
		
			Capítulo 2

			ALEXANDRA
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			Alexandra era trabalhadora no Centro Espírita Alvorada Nova com Álvaro e outros companheiros.

			Moça ainda jovem com apenas vinte anos e de beleza marcante que continha um apelo sexual – sex appeal – bastante intenso em sua aparência, embora se vestisse de maneira normal para uma pessoa na idade dela, sem as extravagâncias que muitas vezes caracterizam determinadas mulheres, mas mexia com os pensamentos mais íntimos do sexo masculino.

			Álvaro não conseguia ignorar a sua beleza exuberante.

			Apesar de vestir-se com discrição em sua frequência à casa espírita, o corpo muito bem proporcionado como que ultrapassava os limites da vestimenta, por mais que as roupas disfarçassem o seu conteúdo.

			Embora conhecedor das orientações da doutrina, Álvaro era um espírito reencarnado num planeta de provas e expiações e sujeito aos apelos dos atrativos do mundo material.

			Alexandra tinha muita afinidade com o companheiro de trabalho na casa espírita, mas jamais se insinuara a ele e a nenhum outro homem, mantendo-se num comportamento de respeito esperado dela como dos demais frequentadores daquela casa de oração.

			Mesmo para com os jovens solteiros, Alexandra mantinha-se com o respeito devido.

			Entretanto a sua beleza física e a atração que exercia sobre os homens, apesar do seu comportamento discreto, não passavam despercebidas às entidades das trevas desejosas de se aproveitar desses “ingredientes”, principalmente os sexuais, para incitar os desejos não confessáveis aos espíritos cuja evolução espiritual ainda não lhes conferia a devida resistência aos poderosos apelos do sexo ainda não submetidos totalmente ao devido controle.

			Foi baseado nessa realidade que o comandante dos espíritos voltados para o mal dos encarnados, e que estivera presente no pesadelo de Álvaro elaborou o plano para levar ao comprometimento moral do rapaz e de sua companheira de trabalho na casa espírita, e, por extensão à própria casa, como se dessa maneira pudesse atingir a doutrina dos espíritos.

			Dizia ele aos seus comandados com ares da vitória que julgava já alcançada:

			– Companheiros! Esses dois jovens no auge de suas energias sexuais nos serão muito úteis. Álvaro procura disfarçar e até mesmo lutar muito contra seus desejos ocultos, mas a beleza da companheira não passa indiferente aos seus apelos masculinos. O sexo é o nosso grande aliado! Aliás, diria que é o nosso maior aliado. Esses fracos servidores do Cordeiro, com a nossa ajuda, sucumbirão, mais dia, menos dia, aos apelos de seus corpos físicos jovens e vigorosos, repleto de apelos e energia oriunda da atração sexual como verão. Mas meus planos não param por aí! Tenho ambições maiores! Quero levá-los ao extremo do desequilíbrio, quando então serão convidados para a saída “honrosa” do suicídio!

			Estrondosa e histérica gargalhada preencheu com energias extremamente negativas o ambiente próximo ao centro espírita onde a entidade se encontrava, já que sua aproximação maior do núcleo de trabalhos em nome de Jesus não era permitida pelos guardiões responsáveis pela defesa dos trabalhos, fato esse que mais irritava ao espírito trevoso.

			– Não posso chegar até lá onde os covardes do Cordeiro se reúnem, mas estarei sempre vigilante quando estiverem fora daquela “fortaleza”. Vigiarei e aproveitarei todas as menores oportunidades a meu favor e que serão muitas pelo que estou percebendo. Conheço bem a criatura humana! Sucumbem fácil, principalmente aos apelos do sexo! Como Alexandra é muito bonita e Álvaro é um homem normal, meu trabalho não será muito difícil. É só uma questão de tempo, persistência, aguardando as oportunidades.

			Obviamente que os espíritos voltados a alertar os encarnados que tinham se constituído no alvo dos obsessores também se faziam presentes na vida de Alexandra e Álvaro, como nos demais frequentadores do Centro Espírita Alvorada Nova.

			– Os planos desse nosso irmão e seus seguidores no caminho do mal que procuram levar aos semelhantes obstáculos em sua jornada terrestre são extremamente perigosos e preocupantes porque têm como arma principal as forças genésicas ainda muito mal controladas pelos encarnados. O sexo sob o domínio da moral é força criadora. Da mesma forma, quando domina o encarnado transforma-se em meio de grandes comprometimentos. Alexandra e Álvaro são amigos que se querem bem e se respeitam, mas as entidades das trevas escolheram uma arma muito eficaz para se infiltrarem entre os dois com a intenção de levá-los ao desequilíbrio perante a própria consciência. O sexo possui energia que poderá ser direcionada para o comprometimento moral de grande significado. Na faixa evolutiva em que os espíritos reencarnados num planeta de provas e expiações se encontram, raros são aqueles que conseguem canalizar essa energia para situações de equilíbrio com construções positivas para si mesmos e para seus semelhantes.

			“Alexandra e Álvaro realmente estão em grande perigo! Permaneceremos a postos no campo do auxílio, utilizando o conhecimento que os dois possuem da doutrina espírita. Entretanto, conhecer, infelizmente, não é garantia de praticar por conta das imperfeições de que somos portadores e que favorecem nossas quedas, principalmente em planos elaborados pelas entidades das trevas conhecedoras de nossas fraquezas.

			“A luta vai ser árdua. A nossa tarefa vai demandar muita confiança na ajuda de Jesus que jamais nos abandona. Os espíritos trevosos não querem apenas o envolvimento dos dois jovens. Querem comprometer a doutrina por erros que eles possam se permitir. Permaneçamos no trabalho do bem em favor de nossos semelhantes e que resulta no trabalho em favor de nós mesmos.”

			Alexandra e Álvaro exerciam suas atividades beneficentes no setor de serviço fraterno na Casa Espírita Alvorada Nova, o que proporcionava o encontro dos dois nos dias consagrados a esse tipo de atividade.

			Se cumprimentavam na chegada e no término do trabalho com um abraço fraterno e um carinhoso beijo na face, atitude essa consagrada entre os jovens.

			Com o correr do tempo, Álvaro passou a reparar no perfume discreto da companheira, fato esse que nunca havia chamado sua atenção.

			Esse detalhe foi se acentuando de tal maneira que Álvaro desejava que o abraço se prolongasse por um tempo maior a cada encontro dos dois.

			Quando os cabelos fartos, sedosos e levemente ondulados de Alexandra lhe roçavam discretamente a face, ele era invadido por uma sensação de bem-estar muito grande.

			Gostaria de correr seus dedos por aqueles fios acastanhados que se debruçavam como cachoeira levemente dourada sobre os ombros da jovem.

			Ao mesmo tempo inspirava mais profundamente o perfume suave daquela pele levemente amorenada e que despertava nele divagações não recomendáveis a um homem casado e pai da menina Bruna.

			Com esse desequilíbrio instalado em Álvaro de maneira discretamente progressiva e que se tornara imperceptível ao encarnado, estabelecia-se uma ligação mental a distância com o obsessor que mesmo não podendo adentrar a casa espírita, conseguira instalar um canal de comunicação com o rapaz, exatamente por onde ele recebia sugestões perigosas quando se aproximava de Alexandra por descuidar-se da oração e vigilância recomendada pelos ensinamentos de Jesus.

			O obsessor exultava!

			– Ah! Como vai indo bem o meu “amigo”! Alexandra realmente é uma joia perfeita em forma de mulher! Que homem normal pode ficar impassível diante de tanta beleza? Isso, meu rapaz! Utilize alguma desculpa, faça um elogio discreto e retenha Alexandra alguns segundos a mais junto a você. Com o tempo o sentimento poderá vir a ser recíproco! Colaboraremos com você, meu “amigo”!

			Parou algum tempo o espírito trevoso suas sugestões ao jovem pai de Bruna e continuou, agora com vibrações de ódio que lhe deformavam a aparência lembrando a figura de um lobo. Um lobo voraz sedento por disseminar o desequilíbrio entre os encarnados.

			– Escravos do Cordeiro! Verão do que sou capaz! Mesmo a distância irei vencê-los porque tenho uma arma infalível: os apelos vigorosos do sexo!

			Como sempre acontece junto aos encarnados, os espíritos voltados ao bem do próximo também enviavam suas sugestões destinadas a equilibrar os sentimentos de Álvaro que se avizinhava cada vez mais de sério comprometimento da sua consciência, arrastando com ele a companheira de trabalho na casa espírita.

			Nos momentos em que o moço abraçava Alexandra, os espíritos lembravam-lhe a figura da filhinha Bruna e a dedicação e o carinho de Valéria, a esposa amorosa e dedicada.

			Nesses instantes o ânimo de Álvaro arrefecia e sua consciência freava seus impulsos nessa luta que caracteriza a luta entre o bem e o mal, entre a luz e a sombra.

			Contudo, os momentos de autocontrole eram menores do que o impulso de exaltação provocado pela beleza de Alexandra auxiliada pelas sugestões do espírito das trevas tudo voltando à estaca zero no trabalho do bem.

			– Não tem namorado, Alexandra? – indagava Álvaro nos momentos de folga dos trabalhos no centro.

			– Tenho vários amigos, Álvaro. Entretanto, nenhum em especial por ora.

			– Isso porque você não quer, minha amiga. A qualquer instante terá pretendentes ao seu coração para escolher da maneira que bem entender.

			A moça sorriu meio constrangida pela observação do amigo.

			– Está enganado, Álvaro. O número de mulheres é maior do que os candidatos do sexo masculino que realmente querem assumir um compromisso mais sério hoje em dia! – retrucava para disfarçar diante do elogio recebido.

			– Mas não com a sua beleza, Alexandra! – respondeu ele num impulso em que a emoção dominava a razão.

			– Sua opinião não conta, Álvaro. Somos amigos.

			– Sim. Tenho a felicidade de ser seu amigo e de podermos trabalhar juntos nessa casa. Entretanto, não sou cego!

			Nessas horas Álvaro tinha vontade de abraçá-la e beijá-la dizendo a ela que da parte dele a amizade tinha ficado para trás sufocada por um sentimento crescente da paixão!

			Era socorrido pela consciência despertada pelos ensinamentos espíritas adquiridos e pelo local de trabalho junto aos mais necessitados que permitia as sugestões da espiritualidade amiga.

			Entretanto, sua mente cada vez mais era invadida por esses sentimentos perigosos que prenunciavam um horizonte sombrio para Álvaro e sua amiga Alexandra.

			Apesar dessa conduta de alto risco de Álvaro, insuflada pelo espírito das trevas, Deus atende a criatura por meio da própria criatura.

			Em cumprimento dessa realidade foi que Floriano, o coordenador da equipe do serviço fraterno da casa espírita, se aproximou do jovem, pedindo-lhe um favor em uma das tardes em que Álvaro e Alexandra trabalhavam naquela atividade.

			– Olá, meu amigo! Como vão os companheiros que nos dão a alegria de trabalhar conosco por amor a Jesus e aos seus semelhantes mais necessitados e que buscam uma palavra amiga em nossa casa de oração?

			– Tudo vai muito bem, senhor Floriano – respondeu ele jovial.

			Alexandra tinha se afastado em busca de um copo com água para servir a um dos atendidos.

			– Você poderia me dar uma ajuda, Álvaro?

			– Eu?! Mas justo eu? Não tenho a menor ideia de como poderei fazer isso, senhor Floriano!

			– É muito simples, meu rapaz. Estou preparando algumas palavras sobre a parte que abrange a perfeição moral em O Livro dos Espíritos, mais especificamente sobre o item que nos fala sobre as paixões e precisaria da sua ajuda no sentido de recordar com algum companheiro de nossa casa espírita o que poderei abordar para o melhor entendimento do público em geral. Poderia me auxiliar? É a pessoa mais disponível no momento. Como está na pausa ao atendimento fraterno juntamente com Alexandra, resolvi pedir-lhe esse favor. Posso contar com alguns minutos da sua atenção?

			– Pode, claro! Só não entendi como poderei ajudar.

			– Muito simples, Álvaro. Você é um moço inteligente. Vou fazendo alguns comentários sobre as questões que selecionei de O Livro dos Espíritos, mais especificamente sobre as paixões, e você analisa se fica bom, fácil para o público entender. Só isso, meu amigo.

			– Bem, se é só isso, estou à disposição do senhor – disse Álvaro algo desconfiado e receoso com o assunto que viria.

			“Por que Floriano, tendo outras pessoas muito mais entendidas na doutrina, procurou justo a mim? Mais estranho ainda era o assunto: paixões! Será que...” – pensou rapidamente ele.

			Entretanto, fez um gesto que significava “deixa pra lá” e sorriu para Floriano, procurando demonstrar muita segurança.

			– Vamos lá então, senhor Floriano! Vamos ver o que essa “formiga” pode fazer para ajudar!

			– As formigas são preocupadas com o dia de amanhã, Álvaro. Não reparou como não se cansam de trabalhar para um futuro mais seguro?

			– Verdade! – respondeu o rapaz com um sorriso um tanto estranho.

			Floriano sentiu estar no caminho correto e prosseguiu:

			– Na questão de número 907, Kardec pergunta aos espíritos se as paixões são boas ou más já que estão na Natureza. A essa indagação eles respondem que elas foram dadas ao homem para o bem. Aliás, como tudo, não é, Álvaro? É o mau uso que adentra o campo do erro. Vemos isso em vários exemplos da vida.

			“O ópio, por exemplo, que deveria ser destinado apenas ao tratamento da dor, é desviado para atender aos vícios! O avião descoberto por nosso querido Santos Dumont para encurtar a distância entre os povos foi carregado com bombas que foram despejadas sobre os semelhantes se transformando em arma de guerra. A dinamite que deveria servir para remover obstáculos e construir estradas é utilizada, infelizmente, como meio de destruição pelos homens. E assim por diante.

			“Nesse mesmo caminho e uso encontramos o sexo que é força criadora. Por meio dele podemos colaborar com Deus na criação dos corpos que servirão para receber os espíritos necessitados de reencarnar. Hoje em dia, com a limitação do número de filhos pelos casais, as portas da reencarnação estão bastante estreitas. Eu diria que temos que entrar por ela como se estivéssemos andando de lado e não de frente de tão estreita que ela está. E isso é um fato muito grave, considerando que necessitaremos retornar à carne inúmeras vezes!

			“No entanto, agimos como se estar no corpo fosse uma coisa muito corriqueira. Que sempre encontraremos esse caminho de volta facilmente à nossa disposição quando assim desejarmos! Na realidade, não é essa a situação real. Feliz de quem acorda no corpo e pode continuar reencarnado praticando o bem. Quantos não desencarnam dormindo, não é assim?”

			– Sim, claro, senhor Floriano. Sem dúvida.

			– Prosseguindo, meu filho, vemos na questão de número 908 os espíritos darem um exemplo muito claro para delimitar bem as paixões no campo do bem. Para esclarecer a partir de que ponto as paixões deixam de ser boas. A explicação é sempre lembrada nas mensagens sobre a utilização do sexo pelo homem. Explicam os espíritos que quando as paixões são dominadas pelo seu possuidor, elas são boas porque colaboram com a criatividade positiva em relação à vida. Mas se nos dominam, elas são como o cavalo selvagem que não obedece ao comando do dono podendo levá-lo a quedas perigosíssimas!

			“Com o sexo se passa exatamente assim, se observarmos bem. Com ele sob a nossa disciplina, o nosso controle, colaboramos na obra da Criação. Entretanto, quando foge a essa disciplina, a esse controle, somos conduzidos pelo “animal” sem direção que pode nos levar à beira do precipício! Se tivermos tempo de freá-lo dominando-nos no emprego errado que estivermos fazendo dele, ainda podemos evitar a queda. Mas se não conseguirmos pará-lo, ele nos levará a quedas dolorosas nos precipícios da vida. Está bem explicado dessa forma, Álvaro? Você acha que o público vai entender? O que acha?”

			– Eu... Eu... Sim, sim! Claro, senhor Floriano. Muito bem explicado. 

			– Que ótimo, meu companheiro!

			Esperou um pouco observando as atitudes de Álvaro e prosseguiu para o final do assunto.

			– Mas as questões finais de números 909 e 910, em minha opinião, nos trazem a solução final sobre as paixões. Nelas os espíritos esclarecem que podemos vencer com pequenos esforços os desvios das paixões. O grande problema é que nos falta a vontade de tomar uma decisão firme. Redundantemente, eu diria, que nos falta tomar uma decisão de forma definitiva, sem vacilos que nos levem a quedas repetidas. Ainda por cima podemos contar sempre com a ajuda dos espíritos amigos, sempre dispostos a nos auxiliar quando verdadeiramente assim o desejamos.

			– Mas, senhor Floriano, não existem paixões tão fortes que não conseguimos vencê-las com a nossa pouca evolução? Afinal, ainda somos espíritos atrasados e reencarnados num planeta de provas e expiações! Deus sabe disso melhor do que nós mesmos.

			– Que Deus nos conhece muito melhor do que nos conhecemos, não resta dúvida, mas Ele sempre espera que nos esforcemos e conhece perfeitamente bem qual é o nosso limite! O interessante é que você repetiu com as suas palavras a pergunta 911 de O Livro dos Espíritos, meu filho! E a resposta dada a Kardec nos esclarece a todos. Só não conseguimos vencer as paixões quando apenas com os lábios dizemos querer, mas que, na realidade, nos sentimos bem em vivenciá-las! Ou seja, sentimos prazer em satisfazer ao instinto em prejuízo de nossa evolução moral.

			Álvaro ficou quieto diante dessa colocação final.

			Floriano sentiu que tinha conseguido seu objetivo de tentar alertar o jovem em relação à Alexandra, fato esse que ele vinha observando há algum tempo e aguardava o momento adequado e a forma mais correta de dizer alguma coisa. E o fez de maneira discreta e com a autoridade de O Livro dos Espíritos!
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